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Mais controle biológico 
e menos agrotóxicos nas 

r lavouras. Fazer com que 
isso seja uma verdade 
aceita cada vez por um 
número maior de 
agricultores é o 
trabalho desenvolvido 
no CEMIP, instalado na 
FCAV, campus de 
Jaboticabal. 

(P. 12) 

APLO 

Um dos fatores 
que resultaram 
num melhor 
orçamento neste 
ano foi a 
reestruturação 
havida na APLO. E o 
responsável por isso é o 
professor Mareio Costa, 
gue ficou na chefia do 
órgão durante sete meses 

(p.9) 

O que os candidatos ao Governo 

pretendem com a universidade 

Antônio Ermirio, Quércia e Suplicy 
responderam a uma pergunta formulada 

em comum aos cinco postulantes ao 

Governo de São Paulo. 

Veja nas páginas 6 e 7 o que eles 
pensam sobre a universidade e 

como pretendem agir em relação a ela. 

Simpósios 

Os simpósios sobre a 
produção científica na 
Universidade estão 
sendo ligados por pontos 
comuns: a validade 
incontestável de sua 
realização, a 
possibilidade de começar 
a surgir trabalhos em 
conjunto e a necessidade 
de novos encontros. 

(P. 10) 

Pós-graduação 

o professor 
Antônio Manoel, 
presidente da 
Câmara Central 
de Pós-graduação 
e Pesquisa, 
encaminhou ao CEPE um 
documento com propostas 
que visam melhorar os 42 
programas, entre mestrado 
e doutorado, da UNESP. 

(p. 4 e 5) 
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CRODOVALDO PAVAN 
JOÃO ALEXANDRE VEIGAS 

Ao longo dos dois últimos sé- 
culos os países desenvolvidos 

icontraram diversas formas dç 
3nsferir capital dos países sub- 
esenvolvidos para o Hemisfério 
arte. O primeiro e mais direto 
elo encontrado pelas nações 
dustrializadas foi a ocupação 
liHtar, com o objetivo de asse- 
urar o controle dos mercados e 
3S matérias-primas dos países 
D sul. O sistema colonial con- 
stia precisamente na reserva 
■"S mercados das colônias aos 
odutos das metrópoles. Não é 
jtro o sentido do famoso alva- 
í de D. Maria, a Louca, proibin- 
) a instalação de qualquer tipo 

Je indústria no Brasil. 
Mas os povos do Terceiro 

Mundo reagiram e promoveram 
Dvimentos de liberação colo- 
al, conquistando sua indepen- 
íncia. Esse processo teve início 
7? fins do século XVIII e vem 
'é os nossos dias. 
Os países desenvolvidos bus- 

caram então formas mais com- 
plexas de transferência de ren- 
da. Estabeleceram uma ordem 
conômica internacional dividin- 
o o mundo entre, de um lado, 
'■odutores de, manufaturados e, 
? outro, exportadores de maté- 
js-primas e certos produtos 

■ rico ias. Ao mesmo tempo 
ocuravam controlar as maté- 
is-primas nos países do sul, 

^. ravés da sua exploração por 
empresas multinacionais. 

Os países subdesenvolvidos 
realizaram então um formidável 
esforço de industrialização e em 
alguns países, como o Brasil, a 
Mrgentina e o México, entre ou- 
ros, tiveram êxito. Por outro la- 
•o, verificou-se uma reação ao 
introle das matérias-primas pe- 
7 multinacionais e diversos paí- 
s nacionalizaram suas jazidas 
inerais. O Brasil, a Venezuela e 
países árabes, entre outros, 

'cionalizaram seu petróleo, o 
■lile nacionalizou suas minas de 
bre, e muitos outros países 
quiram o mesmo caminho. 
Os países do norte evoluíram 
tão para formas ainda mais 
mplexas de transferência de 
Dita! do sul para o norte. ^ E 
igamos ao fenômeno da dívi- 
0 dólar tomou o lugar das 

oas, dos minérios e dos ma- 
''aturados. 
í dívida gerou situações para- 
<ais, como a do Brasil, que 
sgou a contar em 1984 com 
■ superávit de cerca de 12 bi- 

lhões de dólares na sua balança 
comerciai, mas viu saírem no 
mesmo ano os mesmos 12 bi- 
lhões sob a forma de juros da dí- 
vida. 

Mas a dívida também gerou 
sua realização e surgiram as pro- 
postas de moratória e de puro .e 
simples canceJatinento dos paga- 
mentos. Diversos países, entre 
os quais o Brasil se situa, vêm 
promovendo mudanças na ne- 
gociação da dívida, não aceitan- 
do mais a auditoria do FMI e en- 
durecendo progressivamente as 
suas posições. 

Alguns líderes dos países de- 
senvolvidos, como o presidente 
da França, percebendo com lu- 
cidez a inexorável caminhada do 
mundo para um acordo político 
sobre a dívida, antecipam-se 
propondo o pagamento com 
mercadorias, além da renegocia- 
ção em prazos longos. 

Os países desenvolvidos bus- 
cam então reorientar suas eco- 
nomias buscando concentrar 
suas atividades nas indústrias in- 
tensivas em tecnologia: as in- 
dústrias do conhecimento. 

Cinza é toda teoria, mas verde 
é a árvore da vida, dizia Mefistó- 
foles a Fausto, no grande poema 
de Goethe. 

Muita teoria pode ser mobili- 
zada para justificar que o Brasil 
não opte por dominar as tecno- 
logias de ponta, a informática, a 
microeletrônica, a biotecnolo- 
gia,a química fina, os novos ma- 
teriais, e outras. A teoria de que 
os investimentos de bilhões de 
dólares em pesquisa realizados 
pelos países desenvolvidos ge- 
ram um fosso tecnológico insu- 
perável pelos países em desen- 
volvimento. A teoria de que os 
produtos concebidos e fabrica- 
dos por brasileiros são sempre 

inferiores aos estrangeiros. A 
teoria da vocação agrícola do 
Brasil. 

A realidade é que sempre que 
houve vontade política da Nação 
e que nossa inteligência foi cha- 
mada a encontrar respostas para 
os nossos problemas, o Brasil 
superou a escassez de recursos, 
a desconfiança e a subestima- 
ção de nossa própria capacidade 
inventiva, reconheceu sua matu- 
ridade industrial e chegou a re- 
sultados positivos. A realidade é 
que os países desenvolvidos 
confiam, em larga medida, sua 
prosperidade e seu futuro à ciên- 
cia Et tecnologia. 

A Constituinte deve consagrar 
o princípio contido na Lei de in- 
formática de que o mercado é 
um bem da Nação que deve ser 
ocupado de acordo com os inte- 
resses nacionais e se constituir 
na principal fonte de recursos 
para o desenvolvimento tecnoló- 
gico, tecnologia que é o novo 
nome da soberania dos povos. 

A Constituinte deve também 
fixar como dever do Estado pro- 
mover a competência tecnológi- 
ca e científica em áreas estraté- 
gicas e essenciais á sobrevivên- 
cia e independência da socieda- 
de, como as de produção de ali- 
mentos, medicamentos, energia 
renovável e informática. 

A Constituinte deve, sobretu- 
do, reconhecer o papel vital da 
pesquisa para o desenvolvimen- 
to econômico e social e sobera- 
nia do país, dotando-o de instru- 
mentos que assegurem sua ca- 
pacitação científica e tecnológi- 
ca e oferecendo á Nação razões 
de otimismo quanto ao seu futu- 
ro. 

Artigo publicado no Jornal Cor- 
reio Braziíiense no dia 4 de outu- 
bro de 1986, na página 7. 
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A Universidade e o Governo de São Paulo 
« 

A história das relações entre a 
Universidade e o Governo de 
São Paulo tem sido, sob muitos 
aspectos, um retrato da história 
da democracia em nosso país. 
Poucas instituições foram tão vi- 
timadas pelo autoritarismo dos 
últimos vinte anos como a Uni- 
versidade. Não é certamente o 
caso, nesse momento, de recor- 
dar o impacto negativo que so- 
bre ela tiveram as opções políti- 
cas e os procedimentos dos su- 
cessivos governos autoritários e 
do próprio regime vigente entre 
1964 e 1984, com suas práticas 
repressivas e inquisitoriais, hos- 
tis à cultura, à inteligência e à 
educação. Mais importante é 
lembrar que, apesar de tudo, a 
Universidade soube sobreviver e 
acabou inclusive por se conver- 
ter nurn dos esteios da resistên- 
cia ao autoritarismo, conseguin- 
do ao mesmo tempo crescer e 
melhorar seu desempenho. 

Tanto quanto as demais uni- 
versidades paulistas, a Unesp so- 
freu os efeitos das arbitrarieda- 
des cometidas pelos govemado- 
res-interventores que se sucede- 
ram ao longo da segunda metade 
dos anos 70 e início da década de 
80. Durante seus primeiros seis 
anos de existência — criada que cráticos então adotados e o sa- blemática a articulação entre as próximo governador do Estado 
foi, em 1976, sem maiores con- neamento das finanças públicas três universidades estaduais de São Paulo precisa ser vivida 
sultas à comunidade e sem a então ocorrido — bem como principalmente no que diz res- como um importante momento 
consideração de decisivos aspec- com o avanço democrático que peito ao atendimento do interior do processo de democratização 
tos da estrutura universitária começa a se registrar no Brasil e ao melhor emprego dos recur- da gestão pública e da própria 
preexistente —, a Unesp conhe- —, tomou-se mais fácil para a sos humanos. Mas passos im- vida interna da Universidade, 
ceu dissabores derivados de ges- Unesp (também para as demais portantes foram dados no senti- Sabemos que nada transcorre da 
tões calamitosas das contas e universidades estaduais paulis- do da superação desse quadro de melhor maneira e no melhor ní- 
coisas públicas, que lhe reduzi- tas) encontrar um melhor equilí- carência, tanto no plano da or- vel. Tudo está problematizado 
ram sobremaneira as dotações e brio, sacudir a poeira acumula- ganização interna das universi- pela própria vida nacional, pelas 
impediram a expansão de seu da e enveredar pela trilha da re- dades como no da sua aútono- dificuldades ainda presentes na 
patrimônio; recebeu a interven- novação. Como sabemos, tal re- mia, tanto no que se refere à do- economia, pelo quadro de carên- 
ção velada ou aberta que "indi- novação encontrou uma expres- tação orçamentária como no que cia social e "crise" da política 
retamente" lhe retirou professo- siva inflexão no processo que se refere ao pessoal. Mesmo em que estamos imersos. A bata- 
res e lhe reduziu a autonomia; culminou com a escolha, em quanto ao estabelecimento de lha eleitoral em fase de conclu- 
sentiu a pressão ora sutil ora 1984, do primeiro reitor aberta- um sistema universitário esta- são está pondo frente à frente di- 
descarada objetivando criar um mente comprometido com a va- dual avanços puderam ser regis- versos interesses sociais e dife- 
clima burocrático e antidemo- lorização e a reestruturação de- trados com a criação do Conse- rentes projetos de reorganização 
crático para a tomada de deci- mocrática da Unesp. lho de Reitores das Universida- do pais. Alguns deles sonham 
sões e a condução da vida admi- Em época de eleição sempre é des Estaduais de São Paulo. Es- com uma volta ao pensado ou 
nistrativa. Foram anos tristes hora de balanço. Preferências e tamos convencidos da desneces- com a mera reacomoaaçao aos 
aqueles, em que apenas o esfor- opções político-partidárias à sidade de enunterações exausti- grupos que se aliaram para aer- 
ço e a dedicação de professores, parte, uma avaliação realista e vas: os dois últimos anos da rotar o velho autoritarismo. Mas 
funcionários e estudantes manti- despida de preconceitos apenas Unesp falam por si. E colocam outros apontam para o aprojun- 
veram vivo o espírito acadêmico pode concluir que esse balanço é para a nossa comunidade o desa- damento da abertura eparaa r^ 
e o debate científico. largamente favorável ao gover- fio de impedir qualquer retorno tpmada das melhores traaiçoes 

Foi apenas a partir de 1982, no prestes a encerrar o mandato, ao passado, de prosseguir na tri- da luta pela aemocracia, peta 
quando pela primeira vez após Não que todos os dilemas da vi- lha da renovação. justiça social e pela ligaçao com 
64 um governador é eleito pelo da universitária paulista (e da Por tudo isso, a comunidade as reivindicações populares, 
voto popular direto, que conse- Unesp em particular) tenham si^ universitária não pode deixar de 
guimos encontrar boas condi- do resolvidos. Longe disso, se interessar pela sucessão esta- Para nós, cidadãos e mernbros 
ções para expandir as potenciali- Continuam baixos os salários de dual que se avizinha. Particular- da comunidade universitária, 
dades e energias reclusas em nos- docentes e funcionários, escas- mente para as instituições públi- não pode ser indiferente saber 
so interior. Com os procedimen- sas as verbas, precários os equi- cas, como é o caso da Unesp, a quem será o próximo ocupante 
tos descentralizadores e demo- pamentos e as instalações, pro- escolha livre e democrática do do Palácio dos Bandeirantes. 



Câmara quer melhorar a Pós-graduação e 

elabora documento propondo mudanças 

Estabelecer uma política de pós-gra- 
duação na UNESP, compreendendo 
desde o aproveitamento de professores 
aposentados atè a abertura de novos cur- 
sos, da realização sistemática de encon- 
tros entre alunos e professores à criação 
de um sistema de avaliação próprio da 
Universidade. É a proposta da Câmara 
Central de Pós-Graduação, expressa em 
um documento elaborado a partir de su- 
gestões e criticas dos responsáveis pelas 
42 áreas de concentração (programas) 
existentes na UNESP e da discussão sis- 
temática realizada pela CCPG nos últi- 
mos meses. 

Com seu primeiro curso — Medicina; 
área de concentração em Bases Gerais da 
Cirurgia e Cirurgia Experimental — 
criado em 1974, a pós-graduação da 
UNESP experimentou desde então, um 
crescimento médio anual de 3,5 novos 
programas, (veja quadro na página ao 
lado). Essa evolução, no entanto, che- 
gou a uma situação — a atual — que 
mostra a necessidade de algumas sinali- 
zações tanto ao nível da Universidade 
quanto á importância das pesquisas no 
contexto universal da ciência e da tecno- 
logia. "A universidade deve estar prepa- 
rada para atender as demandas sociais e 
cabe á pós-graduação prever essas de- 
mandas", observa o professor Antônio 
Manoel dos Santos Silva, presidente da 
CCPG. (♦). 

Aliás, antes de propor uma política 

para a pós-graduação, a própria CCPG 
estabeleceu uma nova política para si 
própria. No caso, superando o caráter 
de órgão simplesmente cartoríal que li- 
mitava sua prática á análise de proces- 
sos, passando a conceber a pós-gradua- 
ção como um setor importante e portan- 
to passível de um melhor tratamento da 
parte dos órgãos superiores da Universi- 
dade. 

A origem dessa mudança no trata- 
mento á pós-graduação está na nova fa- 
se vivida pela UNESP a partir de agosto 
de 1984. Ou seja, no momento em que 
águas antes divididas passaram a correr 
na mesma canalização: a prática de uma 
reitoria que passou a tratar a Universi- 
dade como um todo, a coragem de uma 
câmara central de pós-graduação de re- 
ver e ampliar suas funções e a disposição 
do setor da comunidade envolvido no 
assunto em se manifestar de maneira 
aberta e conseqüente sobre os problemas 
do dia a dia. Incentivado pelo reitor Jor- 
ge Nagle, o documento elaborado pela 
CCPG, conforme faz questão de ressal- 
tar o professor Antônio Manoel, "tem 
como verdadeiros autores as pessoas da 
UNESP que trabalham com pós-gradua- 
ção". 

CONSULTAS 

O processo que resultou no relatório 
teve início no segundo semestre de 1984, 

quando assumiu a presidência da CCPG 
a professora Carminda Landim. A seu 
pedido, todos os responsáveis pelas 
áreas de concentração puderam apontar 
problemas e sugerir soluções, o que pro- 
porcionou a formação de um amplo pai- 
nel da situação (ou das situações) ao ní- 
vel da Universidade. Sistematizando as 
informações, desprezando algumas e so- 
licitando outras, a atual CCPG (que to- 
mou posse em novembro de 1985 para 
um mandato de dois anos) pôde estabe- 
lecer o seu plano de ação, que inclui a 
elaboração do documento em questão. 

Entre as várias difículdades e proble- 
mas enfrentados, o professor Antônio 
Manoel aponta três que são mais senti- 
dos na atualidade. Um, é a sobrecarga 
de trabalho iTos docentes, que, além das 
atividades obrigatórias como aulas e 
orientação, têm de se deparar também 
com deveres relacionados à administra- 
ção acadêmica e dar aulas na graduação. 
Outro, é que muitos professores, contra- 
tados à época dos antigos Institutos Iso- 
lados, estão se aposentando; por serem 
mais titulados, sua saída representa um 
desfalque. 

O terceiro, é a falta de intercâmbio 
dos cursos tanto no âmbito da UNESP 
como fora dela. Para Antônio Manoel, 
a falta de iniciativas dos cursos mais an- 
tigos e a timidez dos cursos novos fazem 
com que não só inexista intercâmbios 
mas também que os programas deixem 

de receber recursos das agências de fo- 
mento à pesquisa. "Não se sabe da exis- 
tência de recursos e muito menos onde 
encontrá-los", lamenta. 

Na opinião do presidente da CCPG, a 
UNESP já necessita de um órgão que 
centralize, coordene e defina parâmetros 
para a pós-graduação. Antes que esse 
órgão seja criado, a própria Câmara 
vem assumindo alguns novos papéis. 
Como a orientação dada em agosto de 
1985 para que vários cursos procedessem 
modificações, reformulações e até rees- 
truturação de seu programa com a fina- 
lidade de melhorar a qualidade do ensi- 
no oferecido, adequar o elenco de disci- 
plinas às linhas e projetos de pesquisa e 
aumentar a produção científica de bom 
nível. Dos 42 programas, sete já foram 
reformulados e dez estão em processo de 
reformulação. 

O documento da Câmara Central de 
Pós-Graduação e Pesquisa está, agora, 
sendo avaliado pelo CEPE (Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão). Abaixo, 
uma síntese das propostas. 

(•) Integram a CCPG os professores Antônio Ma- 
noel dos Santos Silva, do campus de São José do 
Rio Preto; Álvaro Oscar Campana, de Botucatu; 
Antônio Carlos Massabnl, Araraquara; Fernando 
Mendes Pereira, Jalx>tlcabal: José Ribeiro Júnior, 
Assis; Romeu Cardoso Guimarães, Botucatu; Wel- 
lington DInelll, Araraquara (titulares); Augusto 
Brandão D'Ollvelra, Guaratlnguetã; Marcos Auré- 
lio Faria de Oliveira, Rio Claro; Wllcon Jóia Pereira, 
Araraquara, e Paulo lamaguti, do campus de Bo- 
tucatu (suplentes). 

Fortalecimento e 

consolidação 

dos cursos existentes 

Credenciamento: Alguns programas devem solicitar 
credenciamento junto ao Conselho Federal de Educa- 
ção. 
Doutorado: Os programas com mestrado consolidado 
devem iniciar estudos visando a instalação de doutora- 
do. 
Intercâmbios: (Recomendações) Os programas afins 
devem implementar intercâmbios bilaterais e filiarem- 
se às associações nacionais de pós-graduação ou or- 
ganizações similares. (Propostas) Os programas da 
mesma natureza em diferentes unidades da UNESP 
poderiam se integrar através do estabelecimento de 
um regulamento comum; da constituição de núcleos 
similares de disciplinas eletivas; do estabelecimento de 
linhas de pesquisa integradas, e da criação de projetos 
integrados de pesquisa. Os programas de natureza si- 
milar ou afim devem buscar a integração com a cria- 
ção de núcleos de pesquisa e estudos avançados de 
caráter multidisciplinar; criação de projetos integrados 
de pesquisa multidisciplinar. (Deliberações) Realização 
de simpósios bienais entre docentes e alunos; reunião 
anual dos coordenadores dos programas de pós-gra- 
duação com a CCPG. 
Avaliação: (Recomendações) Cada programa poderia 
realizar, no fim de cada ano letivo, sua auto-avaliação, 
considerando aspectos como recursos físicos, finan- 
ceiros e pedagógicos, relação aluno por professor, ta- 
xas de repetência e desistência, produção científica 
etc. (Propostas) Criação de consultorias científicas por 
parte dos órgãos superiores da Universidade e estabe- 
lecimento de critérios que possibilitem o aproveita- 
mento de professores aposentados na pós-graduação. 

Institucionalização 

da pós-graduação 

Com o termo "institucionalização", a CCPG e as vá- 
rias coordenadorias dos programas entendem o com- 
promisso efetivo com a pós-graduação por parte da 
Universidade, das unidades e dos departamentos, sem 
o que, permanece à dependência em função da maior 
ou menor boa vontade desta ou daquela direção. As- 
sim, para a Câmara há dois aspectos a serem examina- 
dos: o da infra-estrutura e da assunção pelos departa- 
mentos e pelas unidades do seu papel relativo à im- 
plantação, manutenção e fortalecimento dos progra- 
mas de pós-graduação. 

Infra-estrutura: (Recomendações) Os programas de- 
vem procurar fazer com que sejam incluídas no orça- 
mento das unidades as previsões relativas às despesas 
de custeio e aquisição de equipamentos e material per- 
manente. Os programas devem também se valer dia 
CCPG nas tentativas de captação de recursos exter- 
nos. (Solicitações) As unidades devem facilitar a con- 
fecção de teses e disssertações; os órgãos superiores 
e as unidades devem fazer grandes investimentos vi- 
sando a modernização de laboratórios e bibliotecas. 
(Lembranças) Necessidade do funcionamento da Edi- 
tora da UNESP e criação de revistas específicas para 
publicação de dissertações e teses de alto nível; remu- 
neração adequada ao pessoal técnico que auxilia na 
pós-graduação. 
Assunção peloà ' . rtci.-T^fln-os e unidades; AA CCPG 
recomenda que v S progratiiD j busquem ampliar o inte- 
resse na incorporação dos professores doutores nas 
atividades da pós-graduação. E sugere aos setores 
competentes que levem em consideração, ao determi- 
narem as prioridades para contratação, as atividades 
de pós-graduação desenvolvidas pelos departamen- 
tos. 

Abertura e implantação 

de novos cursos 

Nos processos de implantação de novos cursos de- 
vem-se ressaltar os seguintes princípios: 1) existência 
de grupo emergente, no qual se identifiquem voca- 
ções especializadas e regionais, com possibilidade e 
potencialidade de contribuir para a independência cul- 
tural e para o desenvolvimento tecnológico, científico 
e educacional do país; 2) existência de grupo emer- 
gente que demonstre potencialidades reais para a for- 
mação de uma massa crítica de recursos humanos em 
ciência, em tecnologia e em artes, segundo os interes- 
ses da própria Universidade; 3) evitar abertura de pro- 
gramas por motivos puramente conjunturais, como 
busca de titulãção dos professores da unidade, apenas 
demanda do mercado de trabalho regional, modismo 
etc. 

Assim, a CCPG apresenta, entre outras, as seguin- 
tes recomendações: havendo programa da mesma na- 
tureza já implantado em outra unidade, tentar estabe- 
lecer-se na forma de intercâmbio com aquele; a área 
de concentração indicada deve contar com um núme- 
ro suficiente de especialistas (titulação acadêmica de 
Doutorado ou Livre-docência); o elenco de disciplinas 
distribuir-se de modo a serem elas oferecidas nos se- 
mestres que abrangerem um período máximo de dois 
anos e oferecidas em tal número que permitam várias 
opções aos alunos; haver infra-estrutura adequada pa- 
ra o desenvolvimento das atividades do programa; ter 
já definidos e em andamento projetos de pesquisa vin- 
culados às linhas de pesquisa que poderão ser previs- 
tas como as principais do programa a ser implantado; 
preceder a criação de programas com oferecimento de 
cursos de aperfeiçoamento e especialização. 
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Pc lítica de 

pós-graduação 

na UNESP 

MARIO R. MONTENEGRO 

A CCPG acaba de elaborar um impor- 
tante documento a respeito da Pós gra- 
duação na nossa Universidade que me 
dá ensejo a fazer alguns comentários. 

No passado se estabelecia uma distin- 
ção clara entre Universidade e Escolas 
Profissionais. A primeira tinha como 
preocupação principal a busca, acumu- 
lação e ordenação do conhecimento; 
nas segundas, o objetivo era o de formar 
os técnicos necessários para a manuten- 
ção do bem estar e do desenvolvimento 
da sociedade. 

Estas duas instituições, a Escola Pro- 
fissional, voltada à formação de técni- 
cos competentes e baseada na transmis- 
são da experiência vivida, e a Universi- 
dade, voltada à investigação e amplia- 
ção do conhecimento, cresceram para- 
lelas. Porém, aos poucos, começou a se 
tornar claro que as leis e os princípios 
derivados da investigação tinham aplica- 
ções práticas que, freqüentemente, 
substituíam com vantagem o conheci- 
mento empírico. O método científico de- 
senvolvido nas Universidade passou a 
ser considerado como importante, não 
só para a produção do conhecimento 
como também para sua aplicação práti- 
ca. A partir deste momento, a distinção 
entre as duas instituições passou a desa- 
parecer e as Universidades modernas in- 
corporam as Escolas Profissionais. Nes- 
tas, além de preparar técnicos compe- 
tentes, também é necessário buscar, de- 
senvolver e ordenar o conhecimento. 

Enquanto isso se sucedia na Europa e 
nos Estados Unidos, no Brasil nada 
acontecia, pois aqui, praticamente, não 
havia ensino superior. De fato, enquan- 
to a Harvard acaba de fazer 350 anos e 
várias Universidades da América Espa- 
nhola se gabam de uma tradição de mais 
de quatro séculos, nossas primeiras es- 
colas superiores foram criadas por D. 
João Vi. E os dois Pedros pouco acres- 
centaram ao que o rei português fez. 
Somente após a República é que come- 
çou a se desenvolver o ensino superior 
em nossa terra. A conseqüência foi a de 
que, após a II Guerra, a sociedade brasi- 
leira exigiu uma ampliação rápida de 
nossas escolas superiores mas não havia 
no país número suficiente de pessoas 
com formação sóíida em qualquer das 

áreas do conhecimento. As escolas pro- 
liferaram, porém seu corpo docente foi 
recrutado entre os profissionais existen- 
tes: médicos, dentistas, engenheiros, 
farmacêuticos, advogados e professores 
do secundário foram, subitamente. 

transformados em docentes do ensino 
superior. Logo se tornou evidente que 
não estavam preparados para ensinar e 
muito menos eram capazes de criar co- 
nhecimento, de investigar. 

Surgiu então a Pós graduação. 
Seu objetivo imediato era a rápida for- 

mação de pessoal docente que pudesse 
atender a demanda. A ênfase iniciai foi 
na formação do professor e havia pouca 
preocupação com a formação do inves- 
tigador. Aos poucos se cristaíizou o con- 
ceito de que o mestrado deveria se preo- 
cupar mais com a formação do profes- 
sor, o doutorado objetivando a forma- 
ção do investigador. Rapidamente, no 
entanto, se percebeu que o mestrado 
deve também visar a formação do pes- 
quisador ou, peío menos, propiciar o en- 
volvimento crítico do mestrando com o 
método científico. 

É neste contexto que deve ser avalia- 
do o recente documento da CCPG da 
UNESP, que propõe a criação de uma 
Pró Reitoria de Pós graduação. 

Na verdade, na nossa Universidade a 
Pós graduação foi de início tratada co- 
mo fiíha órfã; não tinha verbas próprias, 
não tinha infra estrutura administrativa, 
não tinha espaço físico e, principalmen- 
te, não tinha e até hoje não tem profes- 
sores específicos. 

A Pós graduação cresceu a custa da 
boa vontade de professores e funcioná- 
rios que assumiram mais este encargo, 
sem qualquer recompensa, e, por que 
não dizer, às vezes arrostando a má von- 
tade da administração. 

Como aconteceu com a graduação, a 
improvisação caracterizou a instalação 
da maioria dos nossos cursos de pós 
graduação. Alguns foram criados por 
grupos pouco preparados, sem expe- 
riência com investigação, sendo seu 
principal objetivo oferecer os títulos ne- 
cessários à progressão na carreira. Em 
muitos, até hoje, o que se faz é ministrar 
cursos teóricos muito parecidos com os 
de graduação, sem qualquer ênfase com 
investigação originai. Por outro lado, 
aqui, como em outras Universidades, 
muitos dos cursos de pós graduação são 
eminentemente voltados à formação 
profissional, tendo estrutura de cursos 
de especialização; se limitam á transmis- 
são da experiência técnica, como acon- 
tecia nas Escoías Profissionais do passa- 
do, onde o ensino era baseado, apenas, 
no método empírico. E, não poderia ser 
diferente, pois, da mesma forma que 
bons advogados ou dentistas não estão 
preparados para ser professores de Di- 
reito ou de Odontologia, bons professo- 
res de graduação não estão necessaria- 
mente preparados para ministrar pós 
graduação. 

A despeito de todas estas dificuída- 
des, a pós graduação cresceu na 
UNESP; cresceu à ponto de produzir o 
documento maduro elaborado peía 
CCPG onde se propõe, basicamente, a 
institucionalização da Pós Graduação 
em nossa Universidade. 

A proposta de criar uma Pró Reitoria 
não caiu do céu; eía é conseqüência na- 
turaí do crescimento da Pós graduação 
que não pode mais ser ministrada na ba- 
se de "boa vontade", sem infra-estrutu- 
ra, sem verbas próprias, sem autonomia 
e principalmente sem uma permanente 
avaliação crítica. 

O autor, professor emérito da UNESP, trabalha ria Facul- 
dade de Medicina, campus de Botucatu. 

VAGNER JOSÉ OLIVA 

É importante, no campo das ciências 
exatas, que sejam analisados e discuti- 
dos certos pontos básicos para a conso- 
lidação da pós-graduação na UNESP. 

Sabe-se que nos últimos anos a dota- 
ção de verbas para o setor tem sido mui- 
to pequena, in ferior ao necessário para o 
seu funcionamento adequado, de forma 
a haver sérios reflexos na quantidade e 
qualidade dos programas em desenvol- 
vimento. Isto é facilmente demonstrado 
peía notória queda de infra-estrutura das 
unidades universitárias. Para exemplifi- 
car, cite-se a dificuldade de natureza 
prática, motivada por laboratórios mui- 
tas vezes inadequados e pobres de su- 
porte técnico, baseados, na sua maioria, 
em problemas de cunhos financeiro e 
salarial. 

Também, dentro da análise que se 
faz, é imperativo que não se confunda 
pós-graduação com reciclagem de físi- 
cos, engenheiros, químicos, matemáti- 
cos e técnicos para as indústrias. Deve- 
se, isto sim, desenvolver o intelecto e a 
criatividade do aíuno-pesquísador, en- 
tendendo-se que a universidade não 
existe para resolver problemas específi- 
cos e imediatistas da sociedade e nem 
direcionar, no caso das engenharias, 
seus cursos às indústrias. A programa- 
ção, após o curso normal de graduação, 
tem que ser voltada para a formação de 
pessoas que irão contribuir na solução 
de problemas afetos às suas áreas de 
atuação e que encontram, na Unha de 

trabaího que seguem, os eíementc 
compíementares a obtenção da tecnolc 
gia desejada. 

À parte dos problemas acima levanta- 
dos, faz-se mister que seja feita uma rá- 
pida abordagem de quatro aspectos 
concretos e fundamentais: 

1) A consolidação da pós-graduação es- 
tá levando a uma maior aproximação 
desta com as indústrias que hoje, fri- 
se-se, não desejam apenas um técni 
CO pronto para as atividades do dia-a 
dia, mas também em absorver pes- 
soas que reúnam as condições de as 
auxiliarem na competitividade no 
mercado interno e externo, otimizan- 
do processos, buscando tecnologia 
de ponta, etc. 

2) Há a necessidade de um corpo do- 
cente estável nas unidades, mais es- 
pecificamente ria pós-graduação, de 
alto nível, em condições de se res- 
ponsabiíizar peío aprimoramento e 
fortalecimento dos cursos e pesqui- 
sas. Neste ponto, sente-se que a 
UNESP tem buscado atender de ime- 
diato às solicitações que lhe são fei- 
tas em termos de contratações que 
atendam às exigências de docentes 
especiaíizados. 

3) Deve ser incentivado o intercâmbio 
de pesquisadores visitantes, interna e 
externamente à Universidade, visan- 
do a que os membros de seu corpo 
docente fiquem em freqüente conta- 
to com especialistas renomados, do 
país e do Exterior. 

4) A meíhoria da infra-estrutura (biblio- 
tecas, laboratórios, equipamentos, 
técnicos competentes, materiais de 
consumo e outros) é vital para que 
projetos de pesquisa se desenvolvam 
dentro de um cronograma pré-fixa- 
do, não ficando os mesmos na de- 
pendência apenas da boa vontade e 
motivação de pesquisadores bem 
preparados e ou de alunos bem orien- 
tados. 

Assim, obedecidos estes quatro requi- 
sitos, bem como não havendo solução 
de continuidade nas diretrizes que vêm 
sendo imprimidas aos cursos de pós- 
graduação da UNESP e mantido o co-re- 
lacionamento com outros cursos e cen- 
tros de pesquisa, segue a Universidade 
Estadual Paulista numa promissora con- 
cretização de robustecimento de sua 
pós-graduação no ramo das Exatas. 

o autor é professor da Faculdade de Engenharia, campus 
de Guaratinguetá, onde responde pela coordenação do 
Área de Projetos e Materiais. 

Cursos e programas: anos de criação 

Clenc. Blologicas 
Odontologia 
Aqronoaia 

Produção Animal (MD) (3) 
Geografia 

Cienc. Biologica» 

Agronomia 
Medicina Veterinaria 
Cienc. Biologicas 

ÁREAS DE ccMCEtnuAçto 
Bases Gerais da Cirurgia e C. Experimental Biolcxjia Vegetal (MD) 
Zoologia (MD) (1) Ciirurgia e Traun. Buco-^texilo^Facial (MD) (2) 
Produção Vegetal (MD) (3) 
Orqanigac«w do Espaço QP) (4) Dentlstlca Restauradora (MD) (3) Odontopediatri a (MD) (3) 
Lingüística e Língua ^rtuquesa (MD)~ 
Quíaica Inogãnica (M) Filologia e lAnguIstiea Portuguesa (l-P) (D 
Teoria Literaria e Lit, Comparada (MD) (1) Literaturas de Língua Portuguesa (MD) (1) Artropodologia (MD) 
Teoria da Literatura (MD) (5) Literatura Brasileira (MD) (5) 
Sociologii a Rural e Urbana (M) 
Semiótica en Estudos Literários (M) 
Historia da America Lat. Conteaporanea (M)- Horticultura (M) 
Historia da America I^t. Colonial (M) 
En«rgia na Agricultura (MD) (3) 
Ilínici Clínica (MD) 

Botanica (M) 

Cienc. Biologicas 
Cienc. Biologicas Engenharia Mecanica 

Maternatica 
Engenharia Mecanica 

Geocioicias 
i 1986 Agronomia 

F.C.M.: Metabolismo e Nutrição (MD) 
F.C.M.; Metrologia (MD) F.C.M.; Cardioloqia (MD) Genetica Animal e Humana (MD) 
Genetica (MD) 
Anatomia (MD) Trananissao e Conversão de Energia (MD) Melhoramento Genetico Vegetal (M) 
Melhoramento Genetico Animal (M) Funi^umentos da Matematica (M) 
Ensino da Matematica (M) Projetos, e Materiais (tO) Analítica QP) 
FisiCO-i lica (M) 
Analise Ambiental (MD) Deposito Estratiformes (MD) Proteção de Plantas (>C) 

(1^ (2) (3J (4j (SJ: Doutorado criado, respectivamente, e« 1984 81, 83, 82 e 86. Fonte: Secretaria Cerzi 
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os CANDIDATOS 

Uma vez eleito, qual o tratamento que o 

senhor pretende dispensar às universidades 

mantidas pelo poder público estadual no que 

se refere às suas atividades fim: ensino, 

pesquisa e extensão de serviços à 

comunidade? 

Esta pergunta foi encaminhada aos cinco candidatos ao Governo do Estado, 
em ofício entregue no comitê eleitoral de cada um. Apenas Paulo Salim Maluf, 
do PDS, e Teotônio Simões, do Partido Humanista, deixaram de responder. Is- 
so fez com que houvesse disponibilidade de espaço e, assim, possibilitou que 
os textos — solicitados que fossem escritos em até 65 linhas datilografadas — 
dos que enviaram pudessem ser publicados na íntegra. Antônio Ermírio de Mo- 
raes, do PTB, escreveu oitenta linhas; Orestes Quércia, do PMDB, 88, e Eduardo 
Matarazzo Supiicy, do PT, 34. 

Aqui, as respostas: 

Preservar e revalorizar a autonomia da Universidade 

Uma Universidade comprometida com o social 

ORESTES QUÉRCIA 

inicio silenciosa- 

ANTÕNIO ERMÍRIO DE MORAES 

o processo de pro- 
dução do conheci- 
mento encontra seu 
lugar privilegiado na 
Universidade. No en- 
tanto, desafortunada- 
mente, a ela não tem 
sido reservado o lu- 
gar que lhe caberia 
em nossa Sociedade. 

Massacrada no pe- 
ríodo autoritário re- 
cente, especialmente 
nos anos que se segui- 
ram a 1968, privada 
de alguns dos seus 
melhores nomes, a 
Universidade sobreviveu, 
mente, amordaçada, e posteriormente como 
uma força de resistência. 

De qualquer modo, os efeitos desse massacre 
fazem-se notar até hoje, em especial na desarti- 
culação interna com a qual a Universidade con- 
vive e que a descaracteriza, imprópria, indesejá- 
vel, especialmente numa sociedade como a nos- 
sa, carente de construir um saber voltado para 
suas condições especificas e ao mesmo tempo 
universal. ' 

Já não podem encontrar eco, também, os re- 
clamos de certos setores da sociedade por um 
pragmatismo exacerbado que desprestigia as 
disciplinas voltadas para a reflexão e a cultura 
amplamente concebida. Todas as áreas do saber 
são importantes e indispensáveis. 

É, portanto, mais que evidente a importância 
da Universidade em nossos dias, especialmente 
considerando a urgência da reconstrução do Es- 
tado e a responsabilidade da sociedade civil nes- 
se processo. 

Ora, face a esta reconstrução, a própria Uni- 
versidade necessita passar por uma redefinição 
de seus objetivos e de sua organização, processo 

este que já se encontra em desenvolvimento em 
São Paulo nas Universidades mantidas pelo po- 
der estadual. 

É importante ressaltar que essa redefinição só 
poderá se consolidar como fruto de uma genuina 
e inquestionável autonomia. 

A postura do governador há de ser de apoio e 
incentivo especial às iniciativas que estejam vol- 
tadas para aquela redefinição não cabendo a ele, 
determinar politicas paraas atividades-fim. Es- 

se assunto compete exclusivamente à Universi- 
dade. 

Obviamente deve ser valorizada toda coopera- 
ção da Universidade com o governo, emitindo 
pareceres, apresentando propostas para os dife- 
rentes setores, firmando, sempre que necessá- 
rio, convênios; isto, entretanto, não significa ins- 
trumentalizá-la, mas estar aberto à colaboração 
e à crítica dessa instituição onde se concentram 
cientistas, especialistas das diversas áreas e 
pensadores dos mais competentes e responsá- 
veis de nossa sociedade. 

Concretamente, apoiar a Universidade signifi- 
ca referendar decisões emanadas de seus órgãos 
superiores, legitimamente constituídos, os quais 
já incluem representantes da sociedade civil, 
bem como garantir os espaços de ação das enti- 
dades de classe e de representação estudantil, 
tendo sempre em vista aqueles — professores, 
funcionários e alunos — que se dedicam à Uni- 
versidade. Sem dúvida, a garantia de verbas em 
volume adequado às necessidades da Universi- 
dade será objeto de especial interesse, além de 
medidas voltadas para agilização de busca de re- 
cursos junto às agências financiadoras federais 
e mesmo internacionais. No âmbito estadual, a 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo deverá ter reafirmado seu papel de 
instituição dinamizadora da pesquisa em nosso 
estado. Tomamos como objetivos, neste aspecto, 
atualizar com urgência a alíquota da FAPESP, 
participação esta altamente defasada no mo- 
mento, bem como adotar medidas que visem agi- 
lizar as transferências desses recursos financei- 

ros, visando manter e aprimorar a produção 
cientifica em nosso Estado, líder no quadro na- 
cional. 

Falamos em redefinição da Universidade. 
Parte decisiva dessa redefinição, em nosso go- 
verno, estará voltada para a revalorização do 
professor universitário, enquanto profissional 
que vivência as tarefas indissociáveis de ensino 
e pesquisa, mais que prioritárias neste momento 
que atravessamos. Nesse contexto, a prestação 
de serviços à comunidade aparecerá revigorada, 
cabendo aos professores de cada área determi- 
nar suas possibilidades de ação, em consonância 
com setores da sociedade que a demandem efeti- 
va ou potencialmente. 

Da mesma forma, as condições gerais de tra- 
balho da Universidade merecerão atenção, o que 
incluirá uma política salarial mais digna para 
professores e funcionários, bem como atendi- 
mento emergencial das necessidades de prédios 
e equipamentos específicos. 

No âmbito do Estado, assumimos como dire- 
triz que caberá ao governador o papel de propi- 
ciar meios de integração entre as três Universi- 
dades mantidas pelo poder público estadual, 
além de incentivar a interação com as institui- 
ções de ensino superior mantidas pela União. 

São Paulo abriga as principais instituições de 
ensino e pesquisa de nível superior de todo o Bra- 
sil. Há que se manter essa tradição, o que signifi- 
ca dizer que assumimos um compromisso decla- 
rado com a Universidade, como parte de um 
compromisso mais amplo com a sociedade. 

Preservar uma postura construtiva hoje, leva- 
nos a colocar no horizonte do ano 2.000 um Novo 
São Paulo consolidado. Lançar suas bases na 
próxima gestão é tarefa coletiva, onde a presen- 
ça de educadores, cientistas, homens dedicados 
ao saber universal, mais que indispensável, será 
decisiva. O mundo da Academia, pluralista em 
sua essência como a democracia que urge forta- 
lecer, não poderá se omitir. Haverá, pois, de re- 
conquistar seu espaço de ação, em uma socieda- 
de que se reformula por completo. 

/ivemos hoje um 
i;empo de transição. 
Estamos saindo de 
um longo período de 
arbítrio e mal come- 
çamos a lançar as ba- 
ses de um regime de- 
mocrático e represen- 
tativo que nos garan- 
ta mais liberdade e 
mais-justiça. É hora 
de reconstrução e de 
aprofundamento dos 
caminhos abertos pe- 
la democratização 
dos últimos anos. 
Precisamos ter bem 
claro que o futuro do Brasil, como Estado e como 
Nação, depende da Constituição que conseguir- 
mos escrever: precisamos de leis que nos aju- 
dem a encontrar soluções para os problemas na- 
cionais. Nosso futuro depende também da elei- 
ção, em 15 de novembro, de governos estaduais 
comprometidos com as causas populares, a de- 
mocracia e a modernização das estruturas admi- 
nistrativas. E depende ainda, com ênfase parti- 
cular, da reconstrução plena da Universidade, 
da e:dstência de uma Universidade que seja ca- 
paz de ensinar a formar profissionais gabarita- 
dos, de ligar-se à comunidade que a cerca, de fa- 
zer avançar a pesquisa científica e de recuperar 
o saber popular desenvolvendo a cultura nacio- 
nal. 

Creio mesmo que está na junção desses três 
elementos — Constituição, Governo Estadual e 
Universidade — a base a partir da qual pretendo, 
se eleito governador de São Paulo, proceder em 
relação à vida universitária paulista. Tanto 
quanto de um código legal moderno e respeitado 
por todos, a Universidade precisa também de go- 
vernos democráticos. Particularmente as insti- 
tuições públicas, de que o nosso Estado é tão ri- 
co. Estão aqui a USP, a Unicamp e a Unesp, co- 
brindo diversas regiões e atingindo múltiplas ca- 
madas sociais. Em nenhuma outra unidade da 
federação existem tantas instituições mantidas 

pelo erário estadual; em nenhuma outra é tão 
expressiva a produção científica e tão significa- 
tivo o número de professores, estudantes e fun- 
cionários vinculados ao Estado; em nenhuma 
outra o governo estadual investe tanto em educa- 
ção superior. Estou convencido de que a situação 
das universidades estaduais paulistas vem me- 
lhorando nos últimos anos. Sei bem que conti- 
nuam faltando verbas, que os salários deixam a 
desejar, que muita coisa precisa ser feita em ter- 
mos de carreira universitária, de bibliotecas e 
equipamentos. Mas sei também que o Governo 
Montoro alterou bastante a situação, promoveu 
reformas importantes, ajudou nossas universi- 
dades estaduais a reencontrarem seu próprio ca- 
minho e a se democratizarem. Digo isso sobretu- 
do para reafirmar minha convicção de que uma 
universidade pública progride quando são demo- 
cráticos tanto o poder externo que a mantém e 
superviosiona quanto o poder interno que a diri- 
ge e administra. Sem isso, creio que fica difícil 
ser viabilizada a sua organização democrática e 
efetivamente cumprida sua função social. 

Estou por isso convencido de que devemos con- 
tinuar o trabalho iniciado, avançando na demo- 
cratização do governo e na democratização da 
Universidade. Não tenho nenhuma pretensão, 
caso seja escolhido governador de São Paulo, de 
ditar e determinar os caminhos da universidade 
paulista. Nossa comunidade é suficientemente 
rica em talentos, competência e dedicação para 
tratar com plena autonomia dos seus próprios 
destinos. Há muito tempo venho lutando pela 
descentralização e desconcentração do poder, 
defendendo o resgaste do poder local e postulan- 
do para as prefeituras e para as câmaras muni- 
cipais maiores responsabilidades legais perante 
suas cidades e, conseqüentemente, maiores re- 
cursos financeiros. Tenho dito sempre que quem 
entende de município é o prefeito e a Câmara 
Municipal. Governarei São Paulo consciente de 
que quem entende de vmiversidade são os profes- 
sores, os dirigentes escolhidos democraticamen- 
te, os alunos e os funcionários da própria univer- 
sidade. 

Mas a universidade deve também ter uma en- 
vergadura ampla, vincular-se aos grandes te- 
mas de São Paulo e do país. Quero uma universi- 
dade engajada no processo de erradicação da 

miséria e da pobreza. Vejo a universidade como 
a vanguarda de um Brasil novo, mais livre e 
mais justo, capaz de oferecer oportunidades con- 
cretas de ascenção e progresso para quem traba- 
lhar por isso. A universidade pode e deve contri- 
buir para a construção de um Estado democráti- 
co, comprometido com o bem-estar de todos os 
brasileiros e não atado a grupos e empresas co- 
mo vimos na ditadura. A imiversidade pode e de- 
ve contribuir para que definamos um novo de- 
senvolvimento, mais equilibrado estruturalmen- 
te e inspirado na idéia-força da justiça social. 

Quero, em suma, uma universidade presente e 
atuante na sociedade brasileira, irmanada com 
as esperanças populares e balizando os avanços 
da indústria, da agricultura e do comércio. No 
caso concreto de São Paulo, temos ótimas condi- 
ções para caminhar nesta direção. Podemos e 
devemos consolidar o ensino superior público em 
todo o Estado, expandindo-o pelo interior (caso 
em que a Unesp deverá servir de decisiva base 
de apoio e elaboração de políticas); devemos 
pensar também em melhorar a ligação da uni- 
versidade com os demais níveis da escola, no 
sentido de tentar alcançar um sistema de ensino 
mais integrado e coeso; fazer com que as nossas 
três universidades estaduais troquem mais ex- 
periências e participem efetivamente da ação do 
Governo. 

Creio serem estas as idéias básicas a partir da 
qual pretendo, eleito governador, pautar minhas 
relações com a universidade paulista. Sei bem 
que os problemas são maiores que os recursos de 
que dispomos e que o realismo é um imperativo 
para o bom governante. Mas quero trabalhar em 
equipe,apoiado em meu partido, o PMDB, e nos 
setores diretamente envolvidos com os múltiplos 
problemas. Parece-me que o importante, nesse 
momento, é definir diretrizes e compromissos 
políticos, programáticos. Não podemos nos dar 
ao luxo de falar bonito e prometer mundos e fun- 
dos. A hora é muito mais de ação e da busca de 
resultados. 

Universidade, neste tempo de transição, deve 
ser sinônimo de compromissos sociais e serviço 
ao povo brasileiro. E a minha esperança é de que 
ela e o Estado poderão, se se unirem e se dedica- 
rem, dar um grande impulso para o amadureci- 
mento de uma grande Nação. 

Voltar a Universidade para o interesse da maioria 

EDUARDO SUPLICY 

Nas Universidades se 
dá a formação dos 
profissionais que de- 
tém o nível mais 
avançado de conheci- 
mento sobre os pro- 
cessos humanos e na- 
turais. É nela tam- 
bém que estes conhe- 
cimentos se acumu- 
lam e se desenvolvem 
de modo mais avan- 
çado. No entanto, as- 
sim como a renda do 
país, apenas uma pe- 
queniníssima parcela j 
da população desfru-l 
ta destes conhecimentos. Mas, se tem sido as- 
sim, não quer dizer que sempre será, e nem que 
as pessoas estejam satisfeitas e passivas peran- 

te esta situação. Há setores da Universidade que 
pressionam no sentido de que seu trabalho se vol- 
te para os interesses da maioria da população. 
Isto significa, por um lado exigir do governo 
mais investimentos no setor, e por outro o estí- 
mulo e as condições para o desenvolvimento de 
projetos voltados àqueles interesses. 

A partir de um diagnóstico da situação educa- 
cional no Estado, feito pelo Grupo de Trabalho 
de Educação do nosso partido, um conjunto de 
propostas foi elaborado, que apresentamos a se- 
guir. 
A. Aumento da participação do ensino público na 
educação superior: criação de uma nova univer- 
sidade estadual; aumento das vagas nas atuais 
através de vários mecanismos; conquista de 
uma universidade federal de grande porte para o 
nosso Estado; redução da evasão escolar, me- 
lhorando as condições de alimentação e moradia 
dos estudantes, concedendo bolsas de estudo e in- 
centivando os professores a maior dedicação ao 
ensino. 

B. Democratização do acesso ao ensino supe- 
rior: pré-seleção de estudantes em número 
maior que o de vagas para um ano de curso bási- 
co seguido de uma seleção definitiva; considera- 
ção na pré-seleção do desempenho escolar du- 
rante o segundo grau. 

C. Melhoria da interação Universidade- 
Sociedade: abrindo espaços junto aos meios de 
comunicação de massa e promoção cultural, pa- 
ra a Universidade; incentivando maior intera- 
ção entre as Secretarias de Governo, Estatais, 
Institutos de Pesquisas* Fundações e as Univer- 
sidades. 

Para que estas medidas sejam efetivadas, 
muitas outras decisões devem ser tomadas, en- 
tre as quais a revalorização salarial dos profes- 
sores de todos os graus, o redirecionamento de 
recursos públicos para áreas de interesse social 
e uma democratização dos mecanismos de poder 
na Universidade, são alguns exemplos. 
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FO-CAr realizará sua 

I Jornada Acadêmica 

A Faculdade de Odontologia, campus de 
Araraquara, irá realizar nos dias 11 e 12 de 
novembro a sua I Jornada Acadêmica. 

Organizada pela disciplina de Periodontia, 
a Jornada tem por objetivo a apresentação de 
trabalhos de pesquisa, casos clínicos e temas 
livres por alunos de graduação, pós-gradua- 
ção e especialização, com o interesse de des- 
pertar entre os acadêmicos a necessidade de 
atualização, através da pesquisa, da docu- 
mentação clínica e da comunicação interdis- 
ciplinar. A comissão responsável pelo evento 
tem como presidentes docente e acadêmico, o 
professor Elcio Marcantonio Júnior e Fábio 
César Braga de A. e Lima, respectivamente. 

Mito de Orfeu é tema 

de Simpósio no ILCSÈ 

"Orfeu — A viagem ao mundo dos mor- 
tos" è o tema do II Simpósio sobre o mito, a 
ser realizado de 3 a 6 deste mês no ILCSE — 
campus de Araraquar$. 

Com uma promoção conjunta dos Centros 
de Estudos Indígenas e Estudos Clássicos do 
ILCSE, o simpósio tem em seu programa dez 
palestras que serão proferidas por docentes 
da unidade e uma pior üm professor da USP. 
Haverá também a ejdbiçâo do filme*'Orfée 
dans les enfers" de CcKteau e uma audição 
musical. 

Psicologia de Assis: 

XIII Encontro Anual 

Realiza-se de 3 a 8 deste mês o XIII Encon- 
tro Anual de Psicologia de Assis, sob o tema 
"Psicologia: mito e desejo", promovido pe- 
los departamentos? dC; Psicologia Clínica e 
Psicologia Geral do ILHP. O objetivo do 
evento é promover discussões sobre questões 
atuais da área, o que será feito através de pa- 
lestras,mesas-redondas e apresentação de tra- 
balhos científicos de alunos e pesquisadores. 

Marília: novo curso 

de especialização 

O Departamento de Psicologia da Educa- 
ção da FEFCSD — campus de Marília, irá 
realizar do dia 6 de março do próximo ano a 
11 de junho de 1988, um curso de especializa- 
ção (pós-graduação lato-sensu) sobre o tema 
"Desenvolvimento e aprendizagem na situa- 
ção escolar". 

O curso terá duração de 360 horas, todas 
as sextas-feiras, das 19,30 às 22,45 horas, e 
aos sábados, das 8 às 12 horas, no prédio de 
atividades didáticas da FEFCSD. As inscri- 
ções deverão ser feitas até o dia 5 deste mês. 

BIBLIOTECA 

Também na FEFCSD, neste dia 3, o De- 
partamento de Biblioteconomia e Documen- 
tação promove uma palestra da professora 
Maria Christina de Almeida Nogueira, da 
Fundação Educacional São Carlos, sobre bi- 
blioteca escolar, destinada a alunos, profes- 
sores e profissionais da área. 

Seminário: 

Educação Musical 

o Instituto de Artes de Planalto (lAP) e o 
Instituto Nacional de Música realizam de 3 a 
7 deste mês o Seminário de Educação Musi- 
cal, destinado a profissionais, professores, 
alunos e instrutores de fanfarras. O evento é 
coordenado pelos professores Raimundo 
Martins, da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, e Valéria Ribeiro Pebcoto, da 
FUNARTE. 

IBILCE coordena Grupo 

de Hemoglobinopatias 

o laboratório de hemoglobinas do 
Departamento de Biologia do Instituto 
de Biociências, Letras e Ciências Exatas 
(IBILCE) — campus de São José do Rio 
Preto, pode considerar-se um setor uni- 
versitário bem sucedido. 

Além de ser o Centro de Referência de 
Hemoglobinas credenciado pelas Socie- 
dades Brasileiras de Patologia Clínica, 
Hematologia e Hemoterapia, Associa- 
ção Brasileira de Talassêmicos e pelo 
CNPq, foi decidido recentemente por es- 
sas instituições que o Centro irâ coorde- 
nar o grupo brasileiro de hemoglobino- 
patias. Esse grupo é formado por 150 
profissionais e tem por objetivo a propa- 
gação dos conhecimentos científicos e 
tecnológicos das anemias hereditárias 
por hemoglobinopatias. 

Desde sua criação, em 1975, o Centro 
de Referência tem estado sob a respon- 
sabilidade do professor Paulo César 
Naoum, que também é o atual coorde- 
nador do grupo brasileiro de hemoglobi- 
nopatias. No início, o professor Paulo 
César construiu um prédio em terreno 
cedido pela direção do IBILCE, com re- 
cursos próprios e de empresários locais; 
depois de ser doado em 85 à UNESP, as 

■■■ Em suas instalações, laboratórios bem 
equipados 

instalações do Centro são compostas por 
laboratórios, sala de atendimento, bi- 
blioteca, secretaria e etc. 

O laboratório de hemoglobinas, além 
dos trabalhos de pesquisas cientificas 
exerce também intensa atividade assis- 
tencial e comunitária. 

Já tiveram seu sangue analisado pelo 
Centro de Referência de Hemoglobinas, 
cerca de 19 mil pessoas, principalmente 
estudantes de Rio Preto. Houve também 
a solicitação de médicos, patologistas e 
hematologistas, geneticistas e biomédi- 
cos de 65 cidades de vários estados do 
país para que o Centro examinasse 3 mil 
amostras de sangue, inclusive uma da 
Bolívia, para identificação ou caracteri- 
zação de hemoglobinopatias de difíceis 
diagnósticos. Paralelamente, para a 
montagem de uma infra-estrutura para 
melhor atender à comunidade, foram 
feitas pesquisas populacionais: 60 mil 
amostras de sangue provenientes de 40 
cidades, o que permitiu o conhecimento 
da distribuição e freqüência dos diferen- 
tes tipos de anemias hereditárias causa- 
das pelas hemoglobinopatias. 

Com isso, o laboratório de hemoglo- 
binas do IBILCE tem condições de reali- 
zar uma função de suporte médico e bio- 
lógico e de aconselhamento genético aos 
portadores de hemoglobinopatias. 
Atuando também junto com a Faculda- 
de Regional de Medicina de Rio Preto 
(FARME), onde foi criado um ambula- 
tório no seu hospital de base, o laborató- 
rio pode atender as pessoas que apresen- 
tarem qualquer problema no sangue. 

As atividades de ensino têm sido ca- 
racterizadas por cursos de extensão uni- 
versitária (por onde já passaram 200 
profissionais, inclusive do Exterior) que 
têm o objetivo de divulgar novos méto- 
dos de análises, promover a uniformida- 
de interpretativa das alterações das he- 
moglobinas e divulgar atualizações téc- 
nicas e conceituais. 

Fora a população, quem também sai 
ganhando com o laboratório de hemo- 
globinas são os alunos-estagiários do 
curso de graduação e pós em Ciências 
Biológicas que, com os programas de as- 
sistência à comunidade, podem aprimo- 
rar seus conhecimentos. 

Aconteceu nas 

unidades 

• Nos meses de setembro, outubro e novem- 
bro, o Departamento de Psicologia da Edu- 
cação do ILCSE — campus de Araraquara, 
promoveu vários ciclos de conferências, que 
contaram com a participação de especialistas 
da área. Nos dias 18 e 23 de setembro, 13 e 
22 de outubro, os temas estiveram voltados 
para a psicopedagogia. Di£is 22 de setembro, 
1 e 20 de outubro, a programação foi sobre 
"Criança negligenciada eamaltrada"; e de 3 
a 6 de novembro, as conferências têm como 
tema a "Orientação Educacional". 

• De 6 a 11 de outubro, o Diretório Acadêmi- 
co do Instituto de Química — campus de 
Araraquara, realizou a XVI Semana da Quí- 
mica "Prof. Dr. Celso Augusto Fessel Gra- 
ner" como parte das comemorações do Jubi- 
leu de Prata do Instituto. No evento forM 
promovidos cursos, palestras e debates, in- 
cluindo um curso de Química Básica para se- 
cundaristas, ministrado pelos alunos do IQ. 

• De 27 a 29 de outubro, o Departamento de 
Sociologia e Antropologia da FEFCSD — 
Campus de Marília, promoveu a I Jornada de 
Antropologia, onde se discutiu, em mesas re- 
dondas e conferências, várias questões da 
área, com a participação de docentes de ou- 
tras universidades. 

• O lançamento da campanha do reimplante 
dental, durante o curso de "Emergências no 
consultório Odontológico", promovida pelo 
Departamento de Diagnóstico e Cirurgia da 
Faculdade de Odontologia — campus de 
Araçatuba. Com o slogan "Em caso de aci- 
dente salve seu dente!", a campanha está 
sendo divulgada por docentes da FOA nas es- 
colas, hospitais, postos de saúde, bancos e 
farmácias. 

• De 20 a 24 de outubro, o Instituto Básico 
de Biologia Médica e Agrícola — campus de 
Botucatu, realizou um curso sobre animais 
peçonhentos, promovido pela Associação 
Paulista de Biologia e Instituto Butantã, sob 
a coordenação da professora Dertia V. Frei- 
re-Maia. 

• De 13 a 16 de outubro, também no IBB- 
MA, o Departamento de Genética realizou a 
V Reunião de atualização em Técnicas de Ci- 
togenética Humana e Animal. Essas reuniões 
cientifícas já se tomaram tradicionais no 
meio dos citogeneticistas. Seu principal ob- 
jetivo é o intercâmbio de experiências visan- 
do a solução de dificuldades na implantação 
e adaptação de inovações técnicas. 

• Dias 3, 4 e 9 de outubro, o Departamento 
de Matemática e o Centro de Estudos de Es- 
tatística do IPEA — campus de Presidente 
Prudente, realizaram o "Ciclo de palestras 
sobre a atuação do estatístico" (foto) com o 
objetivo de divtilgar a profissão e o curso de 
estatística daquele Instituto. No programa, 
uma mesa redonda sobre "campo e mercado 
de trabalho do estatístico" e quatro pales- 
tras sobre "aplicações da estatística em áreas 
específicas". A comissão organizadora foi 
formada pelos professores Elenice Biazi, He- 
lena Otani Sakamoto, Terezinha Aparecida 
Guedes e Vilma Tachibana e pelo aluno 
Mário Tarumoto. 
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Reestruturação da APLO melhora 

diálogo entre Unesp e Governo 

A suplementação de CzS 60,2 mi- 
lhões, autorizada pelo Governo do Esta- 
do à UNESP, se deveu basicamente a 
um melhor diálogo da Reitoria, através 
da Assessoria de Planejamemo e Orça- 
mento (APLO), com a Secretaria do 
Planejamento. E esse melhor diálogo só 
foi possível porque a APLO se reestrutu- 
rou e passou a cumprir plenamente as 
suas funções. 

A redefínição dos papéis começou 
com a chegada do professor Antônio 
Márcio Fernandes Costa (foto), doutor 
em Economia no ILCSE — Araraquara, 
à chefia da APLO, em setembro 'de 
1985, a convite do reitor Jorge Nagle. 
Antes, Márcio Costa era o diretor do Es- 
critório Regional do Planejamento da 
Região de Governo de Araraquara, es- 
colhido pelo então secretário José Serra, 
e atualmente, nomeado pelo Governa- 
dor Franco Montoro, é chefe da Asses- 
soria do Gabinete do secretário Clovis 
de Barros Carvalho e dirigente da Asses- 
soria de Projetos Especiais da Secretaria 
do Planejamento. 

O professor Márcio Costa ficou na 
APLO de setembro de 1985 à março des- 
te ano, tempo em que deu um novo for- 
mato ao setor. Quando ele chegou, a As- 
sessoria iéra ocupada por duas pessoas: o 
chefe e um assistente, além de uma se- 
cretária. Hoje, são nove servidores, a 
maioria empenhada na função de plane- 
jar, "ao contrário do que ocorria antes, 
quando a APLO só cuidava da distribui- 
ção do orçamento e sem muitos critérios 
definidos", explica o João Pedro Pago- 
to, assessor chefe interino do setor. 

FRAGILIDADE 

Se até anos atrás a quantidade de re- 
cursos repassados pelo Governo à uni- 
versidade dependia do cacife do reitor 
junto ao governador, a partir de 1984 es- 
sa relação mudou. De um lado, porque o 
atual Governo conseguiu sanear suas fi- 
nanças e pôde atender melhor ao plane- 
jamento das universidades; de outro, e 
em conseqüência, a universidade tam- 
bém precisava de um planejamento que 
mostrasse suas necessidades. 

Essa mudança, de essência política, 
foi plenamente vivida na UNESP. Ao 
assumir a chefia da APLO, o professor 
Márcio Costa se deparou com um pro- 

blema imediato — justificar ao Governo 
a necessidade de uma suplementação de 
verbas — e um mediato — estabelecer 
critérios para elaboração da proposta de 
orçamento para 1986. "O problema ini- 
cial era atê mesmo imediatista, posto 
que a UtÜHHidade precisava de mais di- 
nheiro terminar o ano, mas a falta 
de tun planejamento interno tornava 
frágil o nosso pedido", lembra Márcio 
Costa. E para resolver o problema foi 
feito um levantamento do desempenho 
das unidades comparado com o ano an- 
terior e a APLO assumiu junto à Secre- 
taria do Planejamento o compromisso 
de elaborar os planos para o futuro. 

"A UNESP não sabia os custos das 
suas atividades de ensino e pesquisa, 
portanto os procedimentos eram pouco 
técnicos; não havia planejamento", ex- 
plica. O trabalho de última hora — duas 
semanas para provar a necessidade de 
recursos — no entanto, deu resultado 
pois o montante de verbas recebidas em 
1985 foi superior ao do ano anterior. 

CONTRAPROVA 
-Para 1986 o orçamento pôde ser me- 

lhor elaborado, uma vez que a APLO 
passou a auferir os indicadores que a 
Universidade precisava. A exemplo do 
trabalho da Comissão de Obras, que 
possibilitou a definição das prioridades 

Teses e 

dissertações 

• Carlos Roberto Daleck (FMVZ — Botuca- 
tu), "Esôfagoplastia cervical no cSo com pe- 
ritônio autólogo ou homólogo conservado 
em glicerina — estudo experimentar', douto- 
rado, dia 2 de outubro, na FMVZ. 
• Armen Thomassian (FMVZ — Botucatu), 
"Enxerto homólogo de tendão do músculo 
gastrocnêmio preservado sob congelamento: 
estudo experimental em cães", doutorado, 
dia 3 de outubro, na FMVZ. 
• Flavio Quaresma Moutinho (FMVZ — Bo- 
tucatu), "Estudo comparativo da utilização 
do flunitrazepam e do midazolam na conten- 
ção medicamentosa de cães: avaliação clinica 
e laboratorial", doutorado, dia 10 de outu- 
bro, na FMVZ. 
• José Joaquim Titton Ranzani (FMVZ — 
Botucatu), "Substituição de segmento da 
porção muscular diagragmàtica de cão por 
pericárdio de eqüino conservado em gliceri- 
na: estudo experimental", doutorado, dia 5 
de setembro, na FMVZ. 
• José Antonio Marques (FMVZ — Botuca- 
tu), "Estudo das alterações cardiopulmona- 
res e hematológicas em eqüinos prémedica- 
dos com flunitrazepam e levomepromazina e 
anestesiados pela cetamina", doutorado, dia 
4 de setembro, na FMVZ. 
• Sebastião Barros Araújo (IQ — Araraqua- 
ra), "Reações de substituição do ion trans — 
[Ru (NH3) 4 (0H2) P (OC2H5) 3] 2+ com 
alguns ligantes ambientados , mestrado, 
dia 13 de outubro, no IQ. 

CNPq aprova mais 

bolsas de pesquisa 

o CNPq, através da Sup)erintendência de 
Desenvolvimento Cientifico (SDC), analisou 
e julgou 14S pedidos de bolsas de pesquisa 
encaminhados por docentes da UNESP. 

Os docentes da área de Ciências Exatas e 
da Natureza encaminharam 31 pedidos, cin- 
co deles julgados favoráveis, 25 desfavorá- 
veis e um como extra-cota. Dos 27 da área de 
Ciências da Saúde, dezesseis receberam pare- 
cer favorável e onze desfavorável. Quanto 
aos projeto de Ciências Humanas e Sociais,' 
sete foram considerados favoráveis, nove 
desfavoráveis e um extra-cota. 

Os pesquisadores de Ciências Agrárias fo- 
ram os que mais encaminharam projetos: se- 
tenta; 31 julgados favoráveis, três favoráveis 
condicionais, 26 desfavoráveis e dez como ex- 
tra-cota. 

Os projetos julgados como extra-cota de- 
verão ser novamente avaliados no próximo 
julgamento (provavelmente neste mês), pois, 
considerando o grande número de pedidos 
que receberam este parecer, a SDC decidiu 
submetê-los a um novo exame. 

Docentes da FCAV são 

avaliados por alunos 

Com uma perspectiva para que ocorra a 
melhoria no ensino, a Con^egação da Facul- 
dade de Ciências Agrárias e Veterinárias 
(FCAV) — campus de Jaboticabal, implan- 
tou um sistema de avaliação do desempenho 
docente por alunos. 

O instrumento utilizado foi um questioná- 
rio de 40 questões, direcionadas ao desempe- 
nho do professor, às disciplinas, autoavalia- 
ção dos alunos, uma av^iação do próprio 
questionário, dém de um espaço para críticas 
e sugestões. 

Pode-se concluir com os resultados que o 
corpo docente da FCAV é bom; cerca de 
SOVo dos professores conseguiram mais de 
80"% do total possível de pontos. Houve ca- 
sos em que lOO^ dos professores de um De- 
partamento conseguiram mais de 80% dos 
pontos possíveis. 

Unespianos no pleito 

de 15 de novembro 

Além dos candidatos anunciados na edição 
anterior do "JU" também estão concorren- 

do às eleições de 15 de novembro, os seguin- 
tes unespianos: os professores José Dantas 
(PT), do Departamento de História, Qóvis 
de Carvalho Júnior (PCB) e Maríval Jordão 
(PDT), ambos do Departamento de Direito, 
e os alunos Carlos José (PC do B), do curso 
de História, e Gilmar Dominici (PT), do cur- 
so de Serviço Social todos do campus de 
Franca, concorrendo à Assembléia Legislati- 
va. E o Diretor do Instituto de Química — 
campus de Araraquara professor Waldemar 
Saffioti (PDT), para deputado federal. 

Docentes têm uma 

invenção reconhecida 

Os professores Augusto Ferreira da Eira e 
Newton Luiz de Souza da Faculdade de Ciên- 
cias Agronômicas — campus de Botucatu, 
inventaram um aparelho baseado no princí- 
pio de Arquimedes. Ou seja, um aparelho pa- 

ra medição volumétrica de partes de vegetais 
e objetos irregulares de qualquer natureza. 

E tiveram sua invenção reconhecida: o 
XIV Concurso Nacional do Invento Brasilei- 
ro — Prêmio Governador do Estado 1986 — 
atribuiu uma menção honrosa aos professo- 
res. Este concurso é uma realização anual da 
Secretaria da Indústria, Comércio, Ciência e 
Tecnologia do Estado de São Paulo. 

A divulgação do resultado foi dada no dia 
23 de outubro e a solenidade de entrega dos 
prêmios e menções honrosas deverá ser reali- 
zada no Palácio dos Bandeirantes na segunda 
quinzena deste mês. 

Educação Física-IB 

realiza campeonato 

A UNESP, através do Departamento de 
Educação Física do Instituto de Biociências 
(IB) — campus de Rio Claro, a Confedera- 
do Brasileira de Ginástica e a Prefeitura Io- 

da UNESP e forneceu argumentos sóli- 
dos á Secretaria do Planejamento. Re- 
sultado: o Governo entendeu a necessi- 
dade de obras novas e reformas e aten- 
deu ao pedido de verbas para o setor. Ou 
seja, como observa Márcio Costa, "o re- 
lacionamento da Reitoria com a Secreta- 
ria do Planejamento se tornou mais 
substancioso". 

— Por um lado, o trabalho da Univer- 
sidade ficou muito mais explicitado; por 
outro, a Secretaria do Planejamento, in- 
teressada em melhorar as condições de 
investimentos e custeio das universida- 
des, pôde liberar recursos na medida das 
disponibilidades. 

Para ele, "a contraprova disso é que a 
UNESP não só teve um orçamento ra- 
zoável em 86 mas, principalmente, foi 
beneficiada com uma suplementação pa- 
ra alcançar as metas prioritárias". 

Na medida em que a proposta para 
1987 está ainda mais consistente. Márcio 
Costa adianta que o orçamento será 
maior do que o deste ano. Ele chama r 
atenção, no entanto, para o fato de qut 
a Universidade precisa continuar o tra- 
balho de organização para gerir ben 
seus recursos, "o que não se resume n. 
vontade do reitor": 

— O planejamento da Universidad 
tem seu ponto básico no planejamento 
que passa a ser feito nas unidades. A rei 
toria pode apenas compactar o que ver 
das unidades. Por isso é vital que se ei, 
volvam nesse processo, pois é nelas qu 
se dá o ensino, a pesquisa e a extensãc 
Ou seja, o planejamento a partir di 
unidades é uma etapa vital que deve e, 
tar na pauta dos diretores e dos deparl; 
mentos durante o ano todo e não apen;; 
na hora da congregação fechar a propos 
ta. 

REITOR ELOGIA 
Ouvido, o reitor Jorge Nagle afirme 

que "a presença do professor Márci> 
Costa na direção da APLO, embora cur 
ta, foi suficiente para colocar em orden 
a casa, para dar respeitabilidade ao òr 
gão, quer interna quer externamente". 
Assim, segundo o Reitor, "o avanço or- 
çamentário que vem ocorrendo n. 
UNESP, dependeu, em pande parte, ? 
trabalho inteligente, sério e bem cond; 
zido do professor Márcio durante su 
passagem pela nossa Assessoria de Plr ' 
nejamento e Orçamento". 

cal promovendo nessa cidade o Campeonc 
Brasileiro de Seleções de Ginástica Ritmi 
Desportiva. 

Na abertura, dia 31 de outubro, no Giii 
sio Municipal, houve desfile das delegaçc 
(Rio de Janeiro, Paraná, São Paulo, P 
Grande do Sul, Amazonas e Pará) num to 
de 50 ginastas, e apresentações de ginásti 
de grupos dos alunos do IB, de academia^ 
escolas de Rio Claro e região. No dia 1 dej 
mês, o programa prevê as provas classificai 
rias (conjuntos de seis ginastas e individuai 
e no dia 2, às 14:30 horas, as provas finais c 
campeonato. 

Segundo o professor Fernando Brochad 
do Departamento de Educa . ao Rsica do II 
presidente da Confedera^. <, "este evei, 
servirá como primeira verificação de nos. 
ginastas com vista à composição da sele^ 
brasileira nos prú.^dmos jogos panamerii 
nos". 
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Docentes em 

atividade 

Simpósios deixam saldo positivo 

• A professora Vera Helena Pessoa de Souza, 
do Departamento de Educação do lAP, apre- 
sentou no Encontro Nacional de Etologia, 
realizado na USP de 2 a 4 de outubro, um 
trabalho de pesquisa sobre "A movimenta- 
ção corporal da criança: uma proposta". E, 
de 16 a 18 de çutubro, participou do VI En- 
cuentro Internacional de Expertos en Educa- 
cion por el Arte, em Buenos Aires — Argen- 
tina, onde apresentou um "Relato de um tra- 
balho psicológico com futuros arte-educado - 
res". 

• O professor Orlando Necchi Júnior, do De- 
partamento de Botânica do IBILCE — cam- 
pus de S.J. do Rio Preto, durante o periodo 
de julho a setembro, recebeu como pesquisa- 
dor visitante o Dr. Shigeru Kumano, da Uni- 
versidade de Kobe, Japão, para realizar estu- 
dos em colaboração ao projeto de pesquisa 
"Estudos sobre as Rhodophyta de águas con- 
tinentais do Brasil". . 

FESUNESP discute 

a nova constituição 

"FESUNESP na tonstituinte" é o ciclo de 
debates que vem sendo promovido pela Fede- 
ração das Entidades de Servidores Técnicp- 
Administrativos da UNESP, com apoio 
da Comissão de Atividades Culturais e da 
Assessoria de Comunicação e Cultura. No 
d'a 24 de outubro foi realizado um debate na 
R jitoria com a participação dos candidatos a 
deputado: Miguel Tebar (estadual-PMDB), 
Miguel Reale Jr. (federal-PMDB), Acácio 
Paulino (federal-PSB) e José Rocha (fede- 
ral-PDT). 

Hospital de Botucatu 

inaugura 53 leitos 

o Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina — campus de Botucatu, já dispõe 
de 53 novos leitos, inaugurados no dia 24 de 
outubro em solenidade que contou com a 
presença do governador Franco Montoro e 
do reitor Jorge Nagle. 

Até então havia 250 leitos; os novos se des- 
tinam a uma enfermaria especializada para 
pacientes submetidos a cirurgias cardíacas e 
pulmonares (20 leitos), uma enfermaria de gi- 
necologia (20) e uma unidade de terapia in- 
tensiva, com sete leitos. Na mesma oportuni- 
dade, foi aberto também um novo necroté- 

Essas realizações fazem parte de um plano 
da Universidade em conjunto com o Governo 
do Estado — de implantar um total de cem 
novos leitos no HC, o que vai caracterizar 
Botucatu como um moderno complexo hos- 
pitalar. Para isso, já foram consumidos Cz$ 
1 3 milhões e a Secretaria do Planejamento 
e^^a analisando uma suplementação ainda 
para este ano. 

O Hospital das Clínicas da UNESP atende 
basicamente pacientes das regiões do rio Pa- 
ranapanema e do Vale do Ribeira, que são as 
mais carentes do Estado. Atende também 
pessoas do Norte do Paraná e Sul do Mato 
Grosso do Sul. 

Primeira oportunidade de um grande 
encontro entre docentes da mesma área 
— o que ao menos possibilita o conheci- 
mento do que está sendo feito pelos cole- 
gas — e afirmação de que as reuniões de- 
vem voltar a se realizar, de preferência 
periodicamente — o que viabiliza o sur- 
gimento de trabalhos em conjunto. 

Esta opinião, predominante nos dois 
primeiros simpósios sobre a produção 
cientifica na UNESP (Ciências Huma- 
nas e Ciências Exatas e Tecnologia), vol- 
tou a ser verificada nos encontros dé do- 
centes realizados em outubro: Ciências 
Biológicas, de 8 a 10, em Rio Claro, e 
Letras e Artes, de 15 a 18, em Assis. E 
ela conta com o aval da Reitoria, já que, 
entre outros resultados positivos, repre- 
senta que a UNESP começa a superar di- 
ficuldades históricas e geográficas de ser 
um aglomerado de ex-Institutos espalha- 
dos por catorze cidades do interior. Mais 
que isso, começa também a ser palco de 
uma vivência plenamente universitária, 
ou melhor, de uma universidade que co- 
meça a encontrar o seu caminho. 

SISTEMA 

"O simpósio é um espaço conquistado 
e deve ser realizado novamente; dele po- 
derá surgir uma estrutura qut vai gerar 
outras situações para os pesquisadores 
da UNESP". A afirmação é do profes- 
sor Carlos Erivany Fantinati, de Litera- 
tura Brasileira (campus de" Assis), que 
faz uma analogia entre o que o simpósio 
pode provocar em termos de trabalhos 
conjuntos de docentes de diferentes uni- 
dades com a construção de uma teia. 

Ao observar que "tivemos oportuni- 
dade, pela primeira vez em dez anos de 
Universidade, de saber das pesquisas 
que os colegas estão fazendo e até mes- 
mo dos esboços de pesquisas que ainda 
serão iniciadas", Fantinati dá o exemplo 
de um trabalho "que era uma idéia anti- 
ga" e agora poderá se realizar: a criação 
de um grupo inter-unidades para discutir 
o currículo de Letras da UNESP. "Acei- 
tando a diversidade, a UNESP deve 
criar um mecanismo de articulação, ou 
seja, criar seu sistema Universitário". 

OPOSTOS 

Outro dado presente nos simpósios é 
que a Uiiiversidade está começando a se 
conhecer. Um levantamento feito junto 
aos docentes que participaram do encon- 
tro de Assis mostra que num conjunto 
de treze campos de pesquisa em Litera- 
tura, a preferência maior é para a Brasi- 
leira (22,22%), seguida de perto por Li- 

Professores de Letras e Artes reunidos no stmpósito de Assis, avaliaram suas areas. 

teratura Comparada (19,75%) e Teoria 
Literária (17,28%). Os demais campos 
variam de dez a dois por cento. Em Es- 
tudos Lingüísticos também existe a mes- 
ma concentração de preferências em al- 
guns campos e poucos trabalhos na 
maioria. 

Já em Ciências Biológicas o compor- 
tamento é outro, segundo informação 
do professor Luiz Antônio Toledo, do 
IBBMA-Botucatu, que trabalhou na or- 
ganização do simpósio de sua área: "As 
pesquisas são muito diversificadas, tan- 
to quanto á abordagem como ao mate- 
rial biológico utilizado, fazendo com 
que exista um número reduzido de pes- 
quisadores trabalhando num determina- 
do assunto". 

Outro dado revelado no simpósio de 
Ciências Biológicas é que a maioria das 
linhas de pesquisa ainda busca resolver 

questões básicas. E embora estes traba- 
lhos sirvam para aprofundar os diferen- 
tes campos de estudo, os pesquisadores 
acreditam que "deve e pode existir 
maior sofisticação técnica e metodológi- 
ca nas abordagens", segundo afirmou o 
professor Luiz Antônio Toledo. 

Depois de apontar alguns fatores que 
contribuem para essa situação — que 
vão desde a dificuldade de importação 
de equipamentos e drogas até a sobre- 
carga de trabalhos dos docentes em tare- 
fas administrativas, de docência e pes- 
quisa — os participantes do simpósio fi- 
zeram algumas propostas para melhorar 
as condições de investigação: contrata- 
ção de técnicos de alto grau de capacita- 
ção, criação de oficinas para reparo e 
construção de aparelhos, possibilitar e 
agilizar a aquisição de equipamentos e 
criação de uma fundação de pesquisa na 
UNESP, entre outras. 

Chega a vez da área da Saúde 

o quinto Simpósio sobre a produção 
científica na UNESP será sobre as Ciên- 
cias da Saúde, de 5 a 8 de novembro, na 
Faculdade de Odontologia — campus 
de Araçatuba. 

Nos dias 6 e 7 à noite, no Teatro Muni- 
cipal,estão programadas respectivamen- 
te, as conferências "Contribuição da 
FARESP e da UNESP na área de Saúde 
no Estado de São Paulo", pelo professor 
e diretor da ICB-USP e da FARESP, Flá- 
vio Fava de Moraes, e "A Política de 

Saúde no Brasii", pelo professor Eugê- 
nio Viiiaça, consultor da Organização 
Panamericana de Saúde-Brasiiia.No dia 
7, pela manhã e a tarde, haverá apresen- 
tação das linhas de pesquisa, e no dia 8, 
reunião plenária com avaliações e con- 
clusões dos grupos, sendo ambas as 
programações na Faculdade. 

O último simpósio, sobre Ciências 
Agrárias e Veterinárias, será em Ilha Sol- 
teira, de 8 a 11 de dezembro. 

Iniciados os cursos 

de irrigação 

Os departamentos de Engenharia Rural da 
Faculdade de Ciências Agronômicas (FCA) 
— campus de Botucatu, e da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) — 
campus de Jaboticabal, iniciam neste mês os 
cursos de extensão que fazem parte do convê- 
nio assinado entre a Universidade e o Minis- 
tério da Irrigação. 

"Noções básicas de agricultura irrigada'' è 
o tema do primeiro curso, a ser desenvolvido 
nas duas unidades, com carga de 160 horas. 
Na FCAV, com coordenação do professor 
Jairo Augusto Campus de Araújo, as aulas 
vão de 3 a 28 de novembro; na FCA, de 3 de 

novembro a 3 de dezembro. Está programa- 
do, também na FCA, no periodo de 4 de de- 
zembro a 6 de março, um curso técnico de ir- 
rigação, de 360 horas, que, como o outro, te- 
rá a coordenação do professor Antônio Eval- 
do Klar. 

Os cursos são destinados a engenheiros 
agrônomos e civis e a técnicos agrícolas com 
um minimo de dois anos de experiência. Há 
possirâidade de concessão de bolsas de estu- 
do. 

À DISTÂNCIA 
A FCA vai monitorar, no inicio do ano 

que vem, um curso à distância sobre irrigação 
e drenagem. Patrocinado pela Associação 
Brasileira de Educação Agrícola Superior, ele 
poderá ser acompaíihado de qualquer lugar 
do Brasil. 

O objetivo do PNI é Irrigar até 1990 cinco milhões 
de hectares em todo o pais. 
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Biblioteca circulante - BICA 

estimula a leitura infantil 

Depois de muita brincadeira, as crianças levam um livro da BICA para casa 

Desenvolver o interesse pelo livro e 
apresentar a leitura como uma ativida- 
de agradável e simpática. É a tarefa 
que a Biblioteca Infantil Circulante de 
Assis — BICA, vem realizando há dois 
anos através de um projeto de iniciati- 
va da Prefeitura local, mas cuja reali- 
zação é de responsabilidade da profes- 
sora Maria Alice de Oliveira Faria, do 
Departamento de Literatura do Institu- 
to de Letras, História e Psicologia 
(ILHP) campus de Assis, e de três dedi- 
cados alunos do 3? ano do curso de Le- 
tras, que participam voluntariamente. 

A BICA "é uma biblioteca diferente 
das outras, pois é ela que vai até você"; 
com esse "slogan" e com uma pirua 
Kombi, a biblioteca infantil é levada 
todos os domingos à um bairro da ci- 
dade. Além de emprestar livros por 
uma semana, os animadores realizam 
uma série de brincadeiras recreativas 
para incentivar a leitura e facilitar a 
sua assimilação. 

A professora Maria Alice, que mi- 
nistra o curso de graduação em Litera- 
tura Infantil no' ILHP desde 82, diz 

Círculos de cultura 

substituem MOBRAL 

Como proposta alternativa para o pro- 
blema do anafalbetismo, o Instituto de Pla- 
nejamento e Estudos Ambientais (IPEA) - 
campus de Presidente Prudente, deverá ins- 
talar em breve em suas dependências, um 
circulo de cultura para, em convênio com a 
Secretaria de Educação do Municipio, aten- 
.der funcionários da instituição e moradores 
vizinhos do campus. 

Desde a extinção do MOBRAL, o Depar- 
tamento de Educação do IPEA foi solicita- 
do por um grupo de pessoas ligadas a Secre- 
taria da Educação à escola pública de 1? e 
2?_ graus, à associação de bairro e ao pró- 
'prio MOBRAL, para organizar e acompa- 
nhar um programa de estudos voltados para 
o problema da educação de adultos. 

A partir daí, foi implantado o Projeto da 
Educação de Adultos que já conta com 13 
círculos de cuhura na cidade, com funda- 
imentação filosófica e metodológica na con- 
cepção do pedagogo Paulo Freire. Os ani- 
madores dos círculos são professores con- 
.tratados pelo município e alunos do curso 
de geografia do IPEA. 

que "os professores, na sua maioria, 
não sabem lidar com o livro infantil; e 
a BICA é uma maneira do aluno de 1? 
grau aprender sobre o livro que leu sem 
que exista cobrança escolar tradicio- 
nal". 

DIFICULDADES 

O acervo da BICA atualmente é de 
150 livros infanto-juvenis, mais volta- 
dos para a ficção, "mas o ideal seriam 
pelo menos 500 livros, ou conseguir 
reunir de imediato dez exemplares de 
urn mesmo titulo para podermos distri- 
buir na hora de contar a história, para 
que as crianças acompanhem melhor a 
leitura", afirma a professora Maria 
Alice, que já está com um projeto 
pronto para entregar ao MEC, visando 
a ampliação da BICA. 

A divulgação da biblioteca é feita 
através de fílipetas, ou mesmo batendo 
de casa em casa; segundo a professora 
Maria Alice, "chegam a ser em média, 
trinta crianças por domingo". 

Publicado o 

folhetim 

das aventuras 

Divulgar alterações que os docentes intro- 
duziram em qualquer curso de graduação pa- 
ra melhorá-lo, citando diretamente o que foi 
feito, como foi feito e que resultado deu, de 
modo claro e conciso. E o principal objetivo 
do folhetim "Aventuras na sala de aula", 
publicado recentemente por um grupo de 
professores da UNESP interessado em discu- 
tir o ensino na graduação. Já foi publicado o 
número zero, em caráter experimental, e está 
sendo preparada a primeira edição. 

No número zero, em que são mostradas se- 
te "aventuras", o grupo defíniu as "normas 
de ação, como meio simples e eficaz de 
apoiar os docentes da UNESP em seu esforço 
de elevar o nível de ensino". Entre elas, a de 
"não tratar de pesquisas educacionais, que 
exigem metodologia refinada, grupo controle 
e anáase estatística para validar as estratégias 
em teste; e sim, simplesmente, de medidas 
tendentes a melhorar o curso, sob algum as- 
pecto, por meio de estratégias já conhecidas 
ou novas". 

Críticas ao paternalismo 

A partir de uma perspectiva dialéti- 
ca, o professor do curso de Odontolo- 
gia na UFMG, Renato Quintino dos 
Santos, estruturou seu livro "Educa- 
ção e Extensão — Domesticar ou Li- 
bertar" (Ed. Vozes, 70 págs. 30 cruza- 
dos) para analisar a contradição entre a 
Educação/Extensão para domestica- 
ção dos homens X Educação/Extensão 
para sua libertação. Pós-graduado em 
Saúde Pública e em Educação e ex- 
Pró-Reitor de Extensão da UFMG, o 
autor conceitua educação como sendo 
a "bancária", em que o educador-pai 
se situa como indivíduo que 
"deposita'' seu conhecimento; ou seja 
a educação domesticadora que repre- 
senta um instrumento de alienação — 
omissão e de sectarização. E por outro 
lado a educação problematizadora, ou 

aquela que implica m verdadeiro 
pensar crítico, centrad- a descoberta, 
na análise, e transferi dora da reali- 
dade. Com críticas às í. opostas de ex- 
tensão universitária u-.: grande porte 
como o Projeto Rondon e os Campi 
avançados, à departamentalização da 
Universidade e a matrícula por discipli- 
na, o autor considera que este enfoque 
invasor cultural-assistenciallsta da ex- 
tensão serviu tão somente para pulveri- 
zar movimentos estudantis e para man- 
ter as populações "agradecidas" pela 
assistência dada. E ainda propõe que se 
repense o problema do estágio, apon- 
tando que o verdadeiro processo de 
educação-aprendizagem é um ato con- 
tínuo de perplexidade diante do novo, 
da descoberta (Antonio C.P. de Carva- 
lho, FO Araçatuba). 

Próximo do jornalismo 

Em decisão tomada pela congre- 
gação da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (FCAV) — 
campus de Jaboticabal, foi criado o 
Boletim "Ciências Agronômicas" 
um veiculo de publicação de resulta- 
dos de pesquisa cientifica. 

Segundo a Comissão Editorial, es- 
ta idéia tomou como modelo bole- 
tim "lowa Seed Science", da lowa 
State University, que publica dados 
de pesquisa de uma forma mais di- 
nâmica. Da mesma maneira, preten- 
de-se expor os artigos cientificos 
com uma redação parecida com a 
noticia de jornal, ou seja, uma lin- 
guagem viva, com grande objetivida- 
de, muita economia de espaço sem, 
contudo, sacrificar as partes mais 

Reforço à reciclagem 

importantes do trabalho, que poderá 
ser ilustrado com quadros e gráfi- 
cos. 

O regulamento aprovado pela con- 
gregação, pelo qual se criou esse bo- 
letim, é bastante liberal, pois a pes- 
quisa pode ser inédita como já ter si- 
do publicada em outra revista na 
forma tradicional. 

A periodicidade do boletim ainda 
não está definida, na espera de que 
se intensifique a procura dos docen- 
tes em publicar suas pesquisas. A ti- 
ragem do primeiro número foi de 
500 exemplares, sendo que 100 fo- 
ram enviados á paises de lingua lu- 
so-espanhola, de onde a comissão jã 
recebeu cartas de Luanda, Colômbia 
e Costa Rica, parabenizando a ini- 
ciativa. 

O Departamento de História So- 
cial, Política e Economia da FHDSS, 
campus de Franca, estimulado pela 
receptividade dos cursos de recicla- 
gem dados por seus docentes aos 
professores de 1? e 2? graus através 
do convênio UNESP/Cenp, editou, 
em forma de livro, os textos referen- 
tes aos temas abordados nos cursos. 

Trata-se da série História-Ensino, 
confeccionada na gráfica da Facul- 
dade, que elaborou um livro para ca* 
da um dos cursos, distribuídos aos 
professores-alunos no inicio das au- 
las como material de apoio ao apren- 
dizado. 

A professora Maria Lúcia de Souza 
Rangel Ricci, chefe do Departamen- 
to, afirmou que, além dos livros ser- 
virem como orientação para os pro- 
fessores, "pode-se verificar uma 
perspectiva ainda maior, ou seja, a 
extensão de serviços á 
comunidade". 

A série História-Ensino já conta 
com nove livros editados, variando 
os números de páginas de 60 a 150, e 
o Centro de Apoio ao Ensino da His- 
tória, aceita pedidos pelo reembolso 
postal. ^Caixa postal — 211, Cep — 
14.400 — Franca}. 

LANÇAMENTO DE DOCENTE 

ORTODONTIA — NOÇÕES 
FUNDAMENTAIS (Editora Santos, 222 
páginas, Cz$ 150,00), de Carlos Augusto 

Aranha N. Galvão, docente do 
Departamento de Ortodontia — Campus de 

Araçatuba. 
O livro, lançado agora em segunda edição, 

expõe, de maneira clara, os principais 
conceitos atuais, dando ao leitor uma visão 

ampla das bases que necessita para a 
prática clinica. 

Destinado principalmente àqueles que se 
iniciam na especialidade ortodôntica, aos 

alunos do curso de graduação em 
odontologia e também aos clinicos, essa 

publicação vem sendo adotada na maioria 
das faculdades da área em todo o pais. 
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Evitar as pragas, sem excesso de agrotóxicos 

Reduzir o uso de inseticida quimico, 
deixando que as próprias pragas cuidem 
do equilíbrio biológico — o que traz re- 
sultados positivos para o meio ambiente 
e para a economia através do aumento 
da produção agricola. 

O resultado dessa equação vem sendo 
trabalhado pelo professor Santin Grave- 
na, do Departamento de Entomologia e 
Nematologia da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (FCAV) — cam- 
pus da UNESP de Jaboticabal. Ele criou 
recentemente o Centro Integrado Mane- 
jo de Pragas — único no Estado de São 
Paulo —, com os objetivos de desenvol- 
ver pesquisas e transferir conhecimentos 
a agricultores a respeito das vantagens 
da substituição do agrotóxico para ma- 
tar pragas pela própria destruição das 
pragas por seus inimigos naturais. 

Desde o inicio da década Santin Gra- 
vena vem promovendo reuniões, cursos 
e palestras junto a agricultores, agrôno- 
mos e técnicos para mostrar a existência 
de um princípio elementar da natureza: 
se existem pragas, existem também os 
seus inimigos. Mas como as destruidoras 
levam algumas vantagens em relação às 
predadoras, adquiriu-se o hábito de uso 
indiscriminado de agrotóxicos, com re- 
sultados dúbios: mata-se as pragas que 
destroem as plantações mas morrem 
também as predadoras. 

A primeira preocupação do professor 
Santin é mudar essa correlação de força 
suicida, mostrando que, se o equilíbrio' 
biológico não é o bastante os predadores 
pelo menos têm um papel importante a 
cumprir no combate a seus inimigos na- 
turais, e o agrotóxico «ntra como refor- 
ço. Algo semelhante a um jüiz que, ao 
invés de expulsar os 22 jogadores de 
campo para evitar que seu time perca, 
resolve dar uma ajuda nos lances e mo- 
mentos decisivos. 

"Apenas o controle natural não é su- 
ficiente para o controle total das pragas 
— explica Santin Gravena. Há necessi- 
dade de se usar o agrotóxico mas com 
muito critério e ainda vistoriar o campo 
periodicamente". O manejo integrado 
exige o domínio de técnicas e o conheci- 
mento de informações sobre as pragas e 
seus inimigos naturais, para se saber a 
hora certa da aplicação do inseticida ou 
defensivo adequado e em quantidades 
certas. Santin Gravena observa que 
"trata-se de uma nova tecnologia, o que 
implica em constantes estudos através de 
pesquisas e treinamentos para agriculto- 
res e técnicos". 

No campo, se faz a contagem das pra- 
gas, cujos dados são anotados em fichas 
que indicam o momento correto da apli- 
cação de agrotóxico, isto é, quando há 
um descontrole biológico e a cultura 

passa a apresentar riscos de perdas na 
colheita. 

MAIOR PRODUÇÃO 

Por ora, o CEMIP está implantando o 
sisteiría nas culturas de algodão, citros, 
soja, café e tomate, todas com resulta- 
dos positivos. As próximas serão amen- 
doim e hortaliças. 

Em 1982, sete propriedades agrícolas 
começaram a participar do projeto em 
culturas de algodão que, naquele mesmo 
ano, ao invés de serem pulverizadas seis 
vezes com agrotóxico, receberam apenas 
duas aplicações. Os gastos caíram de 
Cri 49 mil para CrS 17 mil o hectare e a 
produção subiu de 102 para 173 arrobas 
nessa mesma área. Ou seja, 66% a me- 
nos nos custos e 41% a mais na produ- 
ção. 

O professor Santin Gravena calcula 
que se todos os produtores de algodão 
de São Paulo (são 312 mil hectares ao to- 
do) resolvessem utilizar o manejo inte- 
grado de pragas, haveria uma economia 
na compra de agrotóxicos em torno de 
Czl 215 milhões. Os gastos são hoje de 
Cz$ 338 milhões mas apenas 77 proprie- 

dades adotaram o sistema. 

A cada ano, no entanto, esse número 
vem aumentando: saltou de sete no ano 
agricola 82—83 para 17 em 83-84. Em 
8^85 subiu para 47 e agora somam 77 
propriedades. 

E não é somente o produtor agrícola 
que sai lucrando. Com o manejo inte- 
grado, o consumidor deixa de ingerir in- 
seticida químico, via, por exemplo, to- 
mate — uma das culturas que mais agro- 
tóxico recebe. Santin pesquisou um cam- 
po de tomate e é assustador o número de 
aplicações de agrotóxico: trinta num pe- 
ríodo de 150 dias. Quer dizer, a cada cin- 
co dias a plantação recebe uma carga de 
inseticidas e fungicidas. Nas áreas em 
que vem trabalhando, o professor conse- 
guiu reduzir para seis o número de pul- 
verizações. 

"A grande preocupação do CEMIP 
— comenta Santin Gravena — é com as 
culturas de largo uso popular; o objetivo 
é tornar o alimento mais apropriado pa- 
ra o consumo". 

MEIO AMBIENTE 

Na região de Ribeirão Preto, onde 

existem os maiores pomares do país, 
Santin começou a utilizar o manejo inte- 
grado de pragas há dois anos em laran- 
jais. As primeiras informações apontam 
urna queda de cincoenta por cento na 
utilização do agrotóxico. E o que é 
igualmente importante: ajuda a preser- 
var a apicultura. Sem abelhas, a citricul- 
tura é prejudicada, pois a polienização 
ajuda no processo de formação dos fru- 
tos. 

Nos laranjais, o manejo integrado 
promove a batalha do ácaro predador 
contra os ácaros de ferrugem e ácaros da 
leprose; das joaninhas contra as cocho- 
nilhas e a mosca branca; alguns parasi- 
tes e doenças benéficas atuam contra a 
cochonilha, mosca branca, ácaros de 
ferrugem etc. 

"Com a atividade do inimigo natural 
preservada — finaliza Santin —, são in- 
calculáveis os benefícios para a preserva- 
ção do meio ambiente, para a procriação 
de aves e peixes, para a diminuição da 
poluição dos rios e represas. E também 
para o fornecimento de alimentos mais 
apropriados para o consumo das pes- 
soas, mais apropriados para a vida". 

Rio Preto tem novo 

centro de estudos 

Os alunos dos cursos de licenciatura e ba- 
chalerado em Matemática do Instituto de 
Biociências, Letras e Ciências Exatas (IBIL- 
CE) — campus de São José do Rio Preto, or- 
ganizaram o Centro de Estudos de Matemáti- 
ca. Com o apoio do Diretório Acadêmico 
"Filosofia", do Departamento de Álgebra, 
Cálculo e Geometria e do Departamento de' 
Análise Numérica e Estatística, o Centro está 
promovendo, semanalmente, o "Ciclo de Pa- 
lestras de Matemática", com o objetivo de 

reunir alunos e professores para a dicussâo de 
problemas da éu-ea. 

Um concurso para 

resgatar a história 

o Centro de Estudos e Pesquisas de Admi- 
nistração Municipal (CEPAM), vinculado à 
Secretaria do Interior, está promovendo o 
concurso "Conte a história de sua cidade" 
através de três modalidades: monografias, 
programa radiofônico e seqüência fotográfi- 
ca, e que deverão ser entregues até às 18 ho- 
ras do dia 12 de dezembro próximo. 

O concurso abrange todos os municípios 
do Estado de São Paulo exceto a Capital. 
Aos participantes serão conferidos três prê- 
mios para cada modalidade: 1? lugar — Cz$ 
8.000; 2? — 5.000 e 3? 3.000. Os regulamen- 
tos podem ser retirados na Prefeitura e Câ- 
mara Municipal de sua cidade. 

CAC envia formulário 

para as unidades' 

A Comissão de Atividades Culturais 
(ÇAQ, encaminhou aos diretores das unida- 
des um formulário para solicitação de recur- 

sos, onde deverá ser especificado os dados e 
objetivos sobre o evento cultural que se dese- 
ja realizar. 

Os Diretórios Acadêmicos, Departamen- 
tos, Centros de Estudos e Associações de to- 
das as unidades têm um pr^zo estabelecido 
pela CAC para encaminharem seus projetos. 
Os formulários com atividades previstas para 
o primeiro semestre de 87, deverão ser entre- 
gues até 30 de novembro próximo; e as ativi- 
dades para o segundo semestre, até 31 de 
março. 

A CAC, neste ano, repassou um total de 
Cz$ 373.129,00 às unidades, para a realiza- 
ção de várias atividades culturais. 
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